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Resumo 

A digestão anaeróbia é um bioprocesso que transforma a fração orgânica de biomassa em, principalmente, CH4 e CO2. A constituição celular e a alta concentração de matéria orgânica (93%) tornam a microalga Spirulina um promissor substrato para produção de biometano. O objetivo deste trabalho foi estudar a produção de biometano através da digestão anaeróbia da biomassa de Spirulina LEB-18. O ensaio foi realizado em biorreator anaeróbio de 14 L com volume útil de 10 L, inoculado com lodo granular anaeróbio adaptado à biomassa de Spirulina LEB-18, e equipado com sistema de coleta de gases, alimentação, esvaziamento e coleta de amostra. O biorreator foi operado em batelada seqüencial com ciclos diários de alimentação (biomassa de Spirulina 7,0 g.L-1), reação, decantação e esvaziamento de 10 % do volume. O volume de gás produzido diariamente foi determinado em gasômetro de frasco invertido. A alcalinidade manteve-se em 1815,23±245,03 mg.L-1 CaCO3, pH 6,83±0,10 e nitrogênio amoniacal em 686,42±55,30, permanecendo nas faixas adequadas ao processo anaeróbio. O volume de gás produzido foi 1,40±0,14 L d-1. A decomposição da biomassa foi 69,05±1,38% e a decomposição da fração orgânica da biomassa foi 75,38±1,76%. A utilização de biomassa de microalga como substrato, torna-se uma alternativa para produção de biogás, mostrando-se um promissor meio biológico para geração de energia renovável.
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